
 

 

 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO  CÓDIGO DO PROJETO 

Salineiro - Uma Profissão  MAR-04.03.01-FEAMP-0027 

   
REGIÃO DE INTERVENÇÃO   

Castro Marim 

 
ENTIDADE BENEFICIÁRIA   

Município de Castro Marim 

 
DATA DE APROVAÇÃO  DATA DE INÍCIO  DATA DE CONCLUSÃO 

09/08/2018  23/05/2016  31/12/2018 

     
 

CUSTO TOTAL ELEGÍVEL 

 APOIO FINANCEIRO 

DA UNIÃO EUROPEIA 

 APOIO FINANCEIRO 

PÚBLICO NAC./REG.* 

65.682,00 €  55.829,70 €  9.852,30 € 
* Quando aplicável 

 
OBJETIVOS, ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS/ATINGIDOS 
 

O projeto destina-se a dar notoriedade e potenciar o desenvolvimento da atividade salineira, 
fulcral ao crescimento do negócio, promovendo a imagem social da salicultura tradicional 
essencialmente dos seus profissionais, e dinamizar a atração turística à volta deste recurso 
endógeno. 
Engloba a realização e reprodução de documentário/filme promocional sobre o sal e os 
salineiros de Castro Marim, como forma de incentivar a preservação, conservação e 
valorização dos elementos patrimoniais e dos recursos naturais e paisagísticos do concelho, 
traduzindo-se posteriormente no impulso do seu dinamismo turístico e económico. O filme 
promocional dá a conhecer o Sal e Flor de Sal de Castro Marim, a sua origem no âmbito dos 
recursos naturais e paisagísticos, e a sua forte ligação ao método artesanal pelo qual é 
extraído.  
 
Objetivos: 

→ Promover e valorizar a salinicultura como atividade fundamental para a economia local e 

regional;  

→ Valorizar os recursos naturais associados ao espaço natural da região, em particular às 

salinas artesanais; 

→ Contribuir para a revitalização das salinas e do centro histórico de Castro Marim;  

→ Valorizar os produtos sal marinho e flor de sal artesanal, bem como o seu ciclo de 



produção; 

→ Preservar e recuperar os recursos e atividades económicas ligadas a práticas e tradições 

culturais salineiras; 

→ Incrementar o interesse da população jovem e adulta pela atividade;  

→ Incrementar o turismo, fazendo valer a experiencia turística como forma de rentabilizar as 

salinas e os equipamentos culturais e turísticos construídos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


